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Resumo:
Este estudo analisa a produção científica brasileira sobre 
indexação automática na Ciência da Informação entre 2013 
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Google Acadêmico, identificam-se estabilidade produtiva, 
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1 INTRODUÇÃO

A indexação automática consolidou-se como resposta às limitações da indexação 

intelectual frente ao crescimento da produção científica, focando em celeridade, 

padronização e escalabilidade (Nascimento; Martins; Albuquerque, 2023; Borges, 

2010; Gil-Leiva, 1997). As abordagens iniciais fundamentaram-se em métodos es-

tatísticos e coocorrência de termos (Stevens, 1970), evoluindo para aplicação de 

aprendizado de máquina e técnicas de linguística computacional que hoje centra-

lizam os debates sobre organização e acesso ao conhecimento (Lancaster, 2004).

No Brasil, um panorama de 1973 a 2012, realizado por Corrêa e Lapa em 2013, 

identificou padrões de institucionalização e tendências temáticas que hoje exigem 

atualização frente aos avanços das Tecnologias da Informação e Comunicação. 

Este estudo propõe uma análise bibliométrica comparativa (2013–2025) para ve-

rificar a reconfiguração do campo, revisitando os resultados do estudo publicado 

em 2015 para preencher lacunas sobre a obsolescência tecnológica e a mudança 

de paradigma — da estatística clássica para aplicação de técnicas de linguística 

computacional, arquiteturas de aprendizado de máquina e Modelos de Lingua-

gem de Grande Escala (LLMs). Busca-se verificar se a maturidade da área resultou 

em autonomia sistêmica ou na persistência de métodos híbridos, oferecendo uma 

avaliação longitudinal da eficácia dessas tecnologias no cenário nacional.

2 METODOLOGIA

Esta pesquisa é um estudo quali-quantitativo e exploratório que utiliza a análise 

bibliométrica para mapear a produção brasileira sobre indexação automática, em 

diálogo comparativo com o panorama de 1973 a 2012 de Corrêa e Lapa (2013). A 

abordagem exploratória permite explicitar tendências e reconfigurações do cam-
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po (Gil, 2010). Trata-se de uma pesquisa bibliográfica baseada no levantamento 

sistemático de artigos e anais de eventos brasileiros em Ciência da Informação 

escritos em língua portuguesa (Marconi; Lakatos, 2010). Optou-se pela exclusão 

de teses, livros e literatura cinzenta para garantir paridade comparativa e o rigor 

da avaliação por pares (Glänzel, 2003). Embora essa delimitação possa ocultar nu-

ances da evolução epistemológica inicial, a concentração em periódicos e eventos 

assegura o mapeamento do conhecimento consolidado.

O corpus foi composto via BRAPCI e Google Acadêmico, utilizando os termos “in-

dexação automática”, “automatização da indexação” e “indexação semi-automá-

tica” entre 2013 e 2025. A base PERI foi excluída por incompatibilidade temporal. 

Reconhece-se que o uso da BRAPCI e do Google Acadêmico impõe desafios de co-

bertura desigual e duplicidade; contudo, realizou-se depuração manual rigorosa 

para normalização de autorias e exclusão de redundâncias. O corpus final, de 65 

documentos, foi exportado em formatos txt e bibtex para análise bibliométrica de 

autores, instituições, fontes e sistemas.

3 RESULTADOS E DISCUSSÕES

A análise dos 65 documentos, publicados nos anos de 2013–2025, revela, frente 

aos resultados da análise de documentos publicados entre 1973–2012, elementos 

de continuidade e deslocamentos metodológicos rumo a maior aplicação de téc-

nicas de Inteligência Artificial. Autores como Nascimento, Martins e Albuquerque 

(2023), Fujita e Sousa (2025), Sousa e Fujita (2025), Pereira e Gabriel Junior (2025), 

Costa, Arakaki e Nascimento (2025) e Sousa (2025) discutem essa integração pro-

gressiva.
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3.1 EVOLUÇÃO TEMPORAL DA PRODUÇÃO CIENTÍFICA

A distribuição anual indica manutenção do interesse acadêmico, com média de 

5,38 trabalhos por ano. A regularidade sugere estabilização do campo, refletindo 

a recontextualização de problemas clássicos de seleção de termos diante da apli-

cação de novos recursos computacionais.

3.2 CANAIS DE COMUNICAÇÃO CIENTÍFICA

Observa-se a predominância de artigos em periódicos (67,69%), seguidos por 

anais de eventos (32,31%). Essa distribuição mantém proximidade com o recorte 

anterior, indicando estabilidade nas formas de comunicação adotadas na área.

3.3 AUTORES MAIS PRODUTIVOS E RELAÇÕES DE 
COLABORAÇÃO (2013–2025)

Identificou-se 89 autores e 163 ocorrências autorais, Figura 1. A produtividade 

adere à Lei de Lotka, com forte concentração em poucos pesquisadores. O índi-

ce de hápax reduziu para 71,9%, enquanto o núcleo de continuidade subiu para 

28,1% (contra 22% no período anterior), sugerindo maior permanência no campo. 

Destaca-se CORREA, R. F. (17 publicações), seguido por SOUZA, R. R. e FERNEDA, 

E. (6 cada) e LAPA, R. C. (5). A coautoria é elemento estruturante, evidenciando 

integração interinstitucional e entre níveis de experiência.
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Figura 1 – Distribuição da produtividade autoral

Fonte: Os autores (2026).

3.4 PERIÓDICOS E EVENTOS COM MAIOR 
CONCENTRAÇÃO DE PUBLICAÇÕES

O Encontro Nacional de Pesquisa em Ciência da Informação ENANCIB é o principal 

canal (23,1%), seguido pelos periódicos Encontros Bibli e Perspectivas em Ciência 

da Informação (A1), que somam 16,9%, Quadro 1. O evento ISKO Brasil também 

se destaca por ter o mesmo número de trabalhos publicados que o periódico 

Perspectivas em Ciência da Informação.  A dispersão em fontes interdisciplinares 

(30,8%) aponta para a inserção da temática em circuitos científicos mais amplos, 

como a Computação.
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Quadro 1 – Principais fontes de publicação (2013–2025)

FONTE DE PUBLICAÇÃO F % QUALIS

ENANCIB 15 23,1 -

Encontros Bibli 6 9,2 A1

ISKO BRASIL 5 7,7 -

Perspectivas em Ciência da Informação 5 7,7 A1

Ciência da Informação 4 6,2 A2

TransInformação 2 3,1 A1

Informação & Tecnologia 2 3,1 B2

Em Questão 2 3,1 A1

Ciência da Informação em Revista 2 3,1 A3

ASKLEPION Informação em Saúde 2 3,1 B1

Outras fontes (≤ 1 ocorrência) 20 30,8 -

TOTAL 65 100 -

Fonte: Os autores (2026).

3.5 INSTITUIÇÕES PRODUTORAS E REDES DE 
COOPERAÇÃO

Houve expansão institucional e descentralização geográfica, com aumento de par-

cerias e fortalecimento de programas. A UNESP consolida-se como núcleo articu-

lador central de uma rede que inclui UnB, IFPR, IFRJ, UC, UM, UC3M e UFPB, Figura 

2. A colaboração interinstitucional é superior ao período precedente, integrando 

universidades nacionais com internacionais como a Universidade de Murcia na 

Espanha e a Universidade de Coimbra em Portugal.



10º EBBC, Curitiba - PR, Jul. 2026 7

Figura 2 – Rede simplificada de coautoria interinstitucional (2013-2025)

Fonte: Os autores (2026).

3.6 SISTEMAS, MÉTODOS E PROGRAMAS UTILIZADOS 
(2013–2025)

O paradigma de “sistemas fechados” e das fórmulas estatísticas clássicas (Zipf e 

Ponto T) cedeu espaço a pipelines modulares e arquiteturas flexíveis. Entre as so-

luções identificadas, o sistema SISA e o framework Annif são os mais recorrentes, 

seguidos por MAUI, OGMA, FintoAI, Kratt e Ollama (LLMs), Quadro 2. Esse alinha-

mento é evidenciado pela adoção nacional de tecnologias de vanguarda, como o 

framework Annif e modelos LLM, que inserem a Ciência da Informação brasileira 

nos mesmos patamares de experimentação de instituições de referência interna-

cional, como a Biblioteca Nacional da Finlândia. Os métodos dividem-se em qua-

tro grupos: estatísticos residuais, linguísticos, híbridos e baseados em IA/Apren-

dizado de máquina. Nota-se o avanço de abordagens automáticas puras e o uso 

de métricas como precisão e revocação, evidenciando maior rigor experimental e 

alinhamento às transformações globais da área.
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Quadro 2 – Sistemas, métodos e programas (2013–2025)

SISTEMA / PROGRAMA / 
MÉTODO FREQUÊNCIA CATEGORIA PREDOMINANTE

SISA 6 Sistema especialista / Atribuição 
supervisionada

Annif 4 Aprendizado de máquina / Framework

OGMA 2 Linguístico (extração de sintagmas 
nominais)

MAUI 2 Aprendizado de máquina

FintoAI 2 Inteligência Artificial

Kratt 2 Inteligência Artificial

Leis de Zipf / Ponto T de 
Goffman 1 Estatístico clássico

PyPLN 1 Processamento de Linguagem Natural

b2 1 Computação evolucionária

Portal Semântico 1 Sistema baseado em ontologia

Ollama 1 Modelos de Linguagem de Grande Escala 
(LLM)

Fonte: Os autores (2026).

4 CONCLUSÕES

A análise da produção científica brasileira sobre indexação automática (2013–

2025) revela um campo em plena consolidação e reconfiguração tecnológica. Con-

frontando-se os dados atuais com os reportados no levantamento de 1973–2012, 

observa-se que o interesse acadêmico se manteve estável, com média de 5,38 

trabalhos anuais, sugerindo a integração definitiva da temática na agenda de pes-

quisa da Ciência da Informação no Brasil. Contudo, as dinâmicas de autoria e as 

bases metodológicas sofreram transformações que evidenciam o amadurecimen-

to da área.
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O fortalecimento das redes de colaboração e das lideranças científicas é um dos 

principais achados. Verificou-se maior permanência de pesquisadores e a inten-

sificação da concentração produtiva em polos de excelência, com destaque para 

CORREA, R. F. como autor mais produtivo. Paralelamente, ocorreu expansão insti-

tucional e descentralização geográfica, com a UNESP consolidada como núcleo ar-

ticulador de uma rede interinstitucional que envolve diversas universidades tanto 

nacionais quanto internacionais.

Metodologicamente, o período marca um deslocamento de paradigma: o cenário 

centrado em sistemas “fechados” e estatísticos deu lugar a abordagens modulares 

e híbridas, integrando modelos de aprendizado de máquina da Inteligência Arti-

ficial, como por exemplo o framework Annif e modelos de linguagem de grande 

escala, como o Ollama. Essa transição reflete uma sofisticação técnica, que instiga 

a necessidade de que tais processos automáticos sejam avaliados sob rigoroso 

controle experimental via métricas de precisão e revocação.

Sob o prisma prático, os achados oferecem subsídios para a otimização de fluxos 

em repositórios institucionais de larga escala, demonstrando que a transição para 

métodos híbridos é estratégica para viabilizar o tratamento documental diante 

do volume crescente de dados científicos no país. Em suma, a indexação automá-

tica evoluiu para um estágio de investigação interdisciplinar robusto e alinhado 

às transformações globais. Este panorama subsidia futuras pesquisas sobre os 

impactos técnicos e éticos das novas tecnologias aplicadas em soluções eficazes 

para a crescente produção científica nacional.
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